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----------------------- MANDATO 2017-2021 ------------------------- 

----------------------- 
SÉTIMA SESSÃO 

EXTRAORDINÁRIA 
------------------------- 

----------------------- ATA Nº22 ------------------------- 

Aos cinco dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e um, pelas vinte horas e oito 

minutos, reuniu a Assembleia de Freguesia da Penha de França, por videoconferência, 

em Sessão Extraordinária, sob a presidência de Maria Luísa Rodrigues das Neves 

Vicente Mendes, coadjuvada pelo Primeiro Secretário em exercício, António Neira 

Nunes, e pela Segunda Secretária em exercício, Elsa Maria Noura do Sacramento. ------- 

Estiveram presentes, para além dos já mencionados, os seguintes Membros da 

Assembleia de Freguesia: -------------------------------------------------------------------------- 

Pelo Partido Socialista: ------------------------------------------------------------------------ 

José de Carvalho Ferreira, Maria Luiza Correia Valente, Paulo Manuel da Costa 

Amaral Prazeres Pais, Dina Esmeralda Gomes do Monte, João Carlos Ventura Ramos e 

Filipe Daniel Batista da Cunha; ------------------------------------------------------------------- 

Pelo Partido Social Democrata: ------------------------------------------------------------- 

Afonso Miguel Silveira Machado Pereira Costa, Maria de Lourdes Dionísio Duarte 

Borges e Jorge Manuel Fernandes Duarte das Neves; ------------------------------------------ 

Pelo Partido Comunista Português: -------------------------------------------------------- 

Daniel Alexandre Machado de Oliveira, Anabela de Oliveira Vogado e Carlos 

Alberto Marques Tibúrcio; ------------------------------------------------------------------------- 

Pelo Bloco de Esquerda: ---------------------------------------------------------------------- 

Rui Emanuel Antunes de Seixas e Fernando Pereira Esteves; ----------------------------- 

Pelo Centro Democrático Social/Partido Popular: -------------------------------------- 

Pedro Raul Pires Dias de Calheiros Cardoso; ----------------------------------------------- 

Pelo Pessoas-Animais-Natureza: ------------------------------------------------------------ 

Maria da Conceição de Souza Sobrinho; ----------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia saudou todos os presentes e informou 

sobre os pedidos de substituição que iriam ter lugar. --------------------------------------- 
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Informou, também, que a Proposta nº54/2020 seria retirada da Ordem de Trabalhos, 

a pedido da Junta de Freguesia, eliminando assim o Ponto nº3. ------------------------------ 

--------------------------- PONTO NÚMERO UM --------------------------- 

INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que cada um dos participantes teria cinco minutos para expor as suas 

questões, apelando ao seu poder de síntese, e que as Forças Políticas disporiam, 

posteriormente, de quatro minutos, sendo dada a palavra, no final, à Junta de Freguesia 

para responder às questões colocadas. ------------------------------------------------------------ 

Deu a palavra a MM, moradora na Freguesia, e cujo tema de intervenção era as obras 

executadas nas Ruas do Forte de Santa Apolónia e José Sobral Cid, entre setembro de 

2020 e janeiro de 2021. ----------------------------------------------------------------------------- 

A moradora MM, saudou os presentes, e referiu que já tinha feito chegar alguns 

emails à Senhora Presidente da Junta de Freguesia, tendo obtido apenas resposta ao 

último, mas agradecia que fosse dada informação, com maior detalhe, sobre às obras 

que tinham sido efetuadas na Rua do Forte de Santa Apolónia. ------------------------------ 

Referiu que tinham sido efetuadas obras que correspondiam a uma repavimentação e 

redesenho do parqueamento existente, tendo a repavimentação abrangido unicamente a 

zona de parqueamento, mantendo-se a restante via com bastantes buracos, e o redesenho 

do parqueamento tinha passado a ser longitudinal, reduzindo em dez o número de 

lugares previamente existentes para os moradores. --------------------------------------------- 

Indicou que existia ainda outro facto bastante gravoso, e que se prendia com o facto 

de a via ter passado a ser de sentido único, uma vez que a solução preconizada pela 

Junta de Freguesia, responsável pelas obras sob competência da CML, obrigava a que 

aquela circulação passasse a ser feita pela Calçadas das Lages, via essa que se 

encontrava num estado lastimável de pavimentação. ------------------------------------------- 

Convidou todos os presentes para se dirigirem à Calçada das Lages de forma a verem 

o estado do pavimento e a constatem a existência de grandes buracos e, também, de 

constatarem que a via era extremamente estreita, e com o estacionamento a ser feito ao 

longo da via também dificultava a circulação de ambulâncias e carros de bombeiros, 

reportando duas situações recentes em que tal se tinha verificado, demonstrando que o 
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sentido de obrigatoriedade de passagem pela Calçada das Lages não era o mais correto 

para escoar o trânsito naquela zona. -------------------------------------------------------------- 

Referiu que na via em questão existia uma escola, onde passavam imensas crianças, e 

a inexistência de passeios colocava em risco a vida daquelas mesmas crianças, e de 

quem por ali circulava, e enquanto moradores não podiam permitir que houvesse uma 

alteração daquele tipo e que de forma “leviana” fosse dada uma passagem de via pela 

Calçada das Lages sem terem tido em conta todas aquelas situações gravosas – a 

dimensão da via e a segurança dos seus peões. -------------------------------------------------- 

Indicou que a sua participação se prendia no sentido de expor aquelas situações de 

forma a que fosse repensada aquela solução e que simultaneamente se verificasse uma 

forma de reversão do estacionamento do Forte de Santa Apolónia para a sua forma 

original enquanto estacionamento paralelo, permitindo a recuperação dos dez lugares 

perdidos, e manter a circulação na Rua do Forte de Santa Apolónia, nem que fosse de 

forma provisória, até que a Calçada das Lages fosse intervencionada de forma a que 

pudesse ter condições de segurança e de circulação para os seus moradores. -------------- 

Solicitou, também, que o lugar dirigido a motociclos, colocado na Rua do Forte de 

Santa Apolónia, fosse eliminado, uma vez que, tal como já o tinha exposto no email 

dirigido à Junta de Freguesia, não existia naquela rua qualquer motociclo, e tendo 

recebido uma resposta do Vogal responsável pela Gestão Urbana, no qual lhe era 

indicado que aquele lugar tinha sido solicitado por várias Associações, agradecia que 

fossem tornadas públicas aquelas mesmas solicitações, uma vez que nas duas últimas 

semanas, fosse no período diurno ou noturno, não tinha havido qualquer estacionamento 

de motociclos naquele lugar, tal como não o houve no espaço para motociclos da Rua 

José Sobral Cid. Naquele sentido solicitava que aqueles lugares fossem devolvidos à sua 

utilização natural de estacionamento de veículos automóveis, e que era a sua maior 

necessidade enquanto moradores. ----------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra a SC, moradora na 

Freguesia, e cujo assunto de intervenção se prendia com as zonas ZDEL. ------------------ 

A moradora SC, saudou os presentes, e indicou que morava na Rua […], e que se 

apresentava como representante do Grupo de Moradores de São João, um grupo que 
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contava com cerca de quinhentos elementos, e as questões que tinha para levantar eram 

sobre as zonas ZDEL. ------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que já tinham tido bastantes reuniões com o Executivo, que agradeceu, onde 

tentaram ser uma ponte de auxílio de forma a que a Junta conseguisse compreender o 

que se estava a passar na zona e a grande dificuldade que estavam a ter a nível de 

estacionamento, mas, no entanto, continuavam a sentir aquela dificuldade diariamente, e 

a redução no número de lugares de estacionamento estavam a preocupá-los bastante. 

Referiu que desde o reordenamento das Freguesias que faziam parte da Zona Oriental 

Histórica, e como tal não compreendiam a razão para estarem a ser aplicados critérios 

de zonas não-históricas à reordenação do estacionamento, podendo ser aplicadas as 

medidas de faixa de circulação, de estacionamento e de passeios de zonas históricas, e 

tendo em conta que os prédios eram inferiores a cinco andares. ------------------------------ 

Indicou que gostaria de voltar a reforçar que o Grupo de Moradores de São João 

gostava de continuar a colaborar com a Junta, no máximo possível, mas que para tal era 

necessário que a Junta entendesse os seus problemas, problemas esses que já tinham 

sido reportados diversas vezes mas que, naquele momento, continuavam sem soluções 

de estacionamento, tendo tido como promessa dois estacionamentos, que ainda não 

estavam concluídos, a mais de dois quilómetros da zona de São João, um na Avenida 

Mouzinho de Albuquerque e outro na Rua António Gonçalves, referindo que nenhum 

daqueles estacionamentos resolvia o prolema dos moradores, uma vez que se 

encontravam para baixo da zona do Alto de São João, o que significava uma caminhada 

de mais de vinte minutos de esforço físico, uma vez que era sempre a subir, não sendo 

de todo razoável a um morador ter de a fazer de forma a ir buscar a sua viatura. ---------- 

Referiu que não eram contra a mobilidade pedonal, mas o que pediam era uma 

razoabilidade para que os moradores mais idosos da Freguesia pudessem ter uma boa 

qualidade de vida ao poder ter as suas viaturas relativamente perto de casa, e caso 

queiram optar por meios de transporte mais suaves, podiam ter os carros bem 

estacionados sem estar preocupados com multas, mas para tal acontecer precisavam 

daquela situação resolvida, e que fossem aplicadas as medidas utilizadas nas zonas 

históricas. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Referiu que podia designar os locais onde tinham sido eliminados os lugares de 

estacionamento, nomeadamente na Rua Lopes, na Rua Sousa Viterbo, Rua Paio Peres 

Correia, onde iria ser pintada uma linha amarela M12, sendo impensável fazerem 

desaparecer cerca de quarenta lugares de estacionamento, e na Estrada de Chelas os 

moradores não tinham sido avisados da futura pintura da linha amarela M12, de ambos 

os lados da via. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que o Grupo de Moradores sugeria a colocação de um semáforo de cada 

lado. Por outro lado, referiu que o Vogal Maycon Santos lhe tinha indicado que a 

Estrada de Chelas ia ser aberta, e como tal aquela rua podia passar a ter sentido único, 

salvando o estacionamento do lado do muro do Colégio Maria Pia, fazendo a circulação 

pela Rua da Madre de Deus, Rua Nelson de Barros, Avenida Afonso III, Estrada de 

Chelas, e assim não seriam perdidos os lugares de estacionamento, alertando que os 

prédios mais altos não tinham garagem. --------------------------------------------------------- 

Tendo em conta tudo o que tinha explanado, queria apelar à Junta, mais uma vez, 

para a situação das ruas que tinha indicado, que iam perder imensos lugares de 

estacionamento, e solicitou, também, informações detalhadas sobre o que se iria passar 

com a Avenida Afonso III e com a Rua Nelson de Barros. ------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia referiu que a moradora tinha 

ultrapassado o seu tempo de intervenção, apelando ao cumprimento dos tempos de 

forma a que fosse mantido o bom funcionamento regimental da Sessão, e estava em crer 

que a Junta tinha ficado consciente dos problemas colocados. -------------------------------- 

Deu a palavra ao morador FN, morador na Freguesia, e cujo assunto se prendia com 

a inexistência de soluções de estacionamento para os moradores da Freguesia da Penha 

de França. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

O morador FN saudou os presentes e agradeceu a oportunidade de poder participar. 

Referiu que era mais da área dos números e não tanto das letras, citou o Relatório da 

EMEL de 2019, referente ao ano de 2018, onde era indicado que “haviam dificuldades 

acrescidas para a satisfação das necessidades de estacionamento”, onde eram 

especificadas zonas das Freguesias da Penha de França, São Vicente e Campolide, onde 

já se verificavam mais de dois dísticos por lugar, sendo a proporção superior a dois 

automóveis por lugar. ------------------------------------------------------------------------------- 
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Indicou que todas as obras que tinha visto vinham no sentido de reduzir os lugares de 

estacionamento, sem que fossem criadas alternativas ou outras soluções que 

substituíssem os lugares eliminados. ------------------------------------------------------------- 

Referiu, também, que com a diminuição de lugares e com um aumento de 

fiscalização por parte da EMEL não havia como evitar que os moradores fossem 

multados, tendo também visto a Polícia Municipal rebocar viaturas antes das 9h da 

manhã. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Referiu que a falta de lugares não afetava a todos de igual forma, afetando imenso 

aqueles que precisavam de utilizar as suas viaturas diariamente, pelas mais variadas 

razões, e que eram extremamente penalizados com a redução de lugares de 

estacionamento. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Indagou qual era a posição da Junta de Freguesia tinha consciência de que a situação 

era grave e que afetava, especialmente, as pessoas mais vulneráveis, e se tencionava 

seguir a mesma política de eliminação de lugares de estacionamento, e questionou, na 

opinião da Junta, o que devia um cidadão fazer quando chegasse a casa por volta das 

19h e não tivesse qualquer lugar livre de estacionamento. ------------------------------------ 

Relativamente às obras que se iam realizar na Rua Morais Soares, indicou que tinha 

dado a sua opinião, mas tinha reparado que os planos já tinham sido projetados 

anteriormente. Como tal, questionou quanto à tomada de decisão sobre os mesmos. ----- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra a GB, morador na 

Freguesia, e cujo motivo de intervenção se prendia com a acessibilidade na Rua 

Francisco Pedro Curado. --------------------------------------------------------------------------- 

O morador GB saudou os presentes e agradeceu a possibilidade de poder intervir, e 

referiu que tinha reparado numa alteração dos passeios na Rua Francisco Pedro Curado, 

referindo que naquela rua estava situado um centro paroquial, a Escola Arq. Victor 

Palla, um lar de idosos, um centro de refugiados, uma creche, a Escola Nuno Gonçalves, 

a Biblioteca da Penha de França e os Serviços de Ação Social da PSP. --------------------- 

Referiu as obras das zonas pedonais, mostrando-se a favor das mesmas, 

especialmente do lado onde se situavam o lar, centro de dia e centro paroquial, tendo o 

passeio sido nivelado corretamente e onde tinham sido colocados eco-ilhas. -------------- 



 
 

Página 7 de 29 

  

No entanto lamentou a eliminação dos dois sentidos de trânsito junto ao lar e a 

alteração do estacionamento junto ao nº10, que tinha passado de perpendicular a 

paralelo, eliminando assim cerca de quinze lugares de estacionamento. -------------------- 

Referiu que a largura do passeio oscilava entre os 4,5m e os 6m do lado do centro 

paroquial e do lado oposto, junto ao nº10, tinha cerca de 15m de largura, devido à 

alteração do estacionamento, sem que houvesse qualquer infraestrutura. ------------------- 

Relatou que uns dias antes tinha sido necessária a deslocação urgente de uma 

ambulância ao lar de idosos e que, devido à alteração do sentido de trânsito naquele 

local, a mesma tinha ficado no meio da rua a cortar o trânsito. ------------------------------- 

Naquele sentido, propunha, se fosse possível, que fosse reposto o estacionamento 

perpendicular, guardando um ou dois lugares para cargas e descargas, salvaguardando 

os acessos de emergência, e que fosse permitido a tomada e largada de crianças na 

creche de forma a que o trânsito não ficasse bloqueado. --------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra deu a palavra às Forças 

Políticas, indicado que cada uma delas dispunha de 4 minutos para se pronunciar. ------- 

O Senhor Deputado Daniel Oliveira, do PCP, saudou os presentes, e saudou a 

participação dos moradores da Freguesia, sendo aquela uma das vantagens do formato 

online, e face a tudo o que tinham acabado de ouvir, era bom perceber que havia 

mobilização, organização e pessoas preocupadas com o que estava a acontecer nos seus 

bairros, e não querendo dar a luta pelo estacionamento como perdida, admitia que era 

uma luta difícil mas necessária, não se tratando de uma novidade, e estava muito 

associada à entrada da EMEL na Freguesia, e recordava-se de ouvir a Senhora 

Presidente da Junta sobre a entrada da EMEL na zona da Penha de França, havia cerca 

de três anos, admitir que a entrada da EMEL dificilmente iria resolver as questões do 

estacionamento noturno, mas que a Junta lá estaria para atacar o problema e para o 

resolver, mas três anos depois viam que o problema subsistia e que a expansão da 

EMEL para o lado de São João ia criar aqueles mesmos constrangimentos, 

implementado a solução de tarifa e de suposta regulamentação do estacionamento sem 

que fossem dadas alternativas. Tinham sido criadas minúsculas bolsas de 

estacionamento na parte da Penha de França, que não davam resposta aos anseios e 

necessidades dos moradores, e o PCP aguardava para ver o que viria dos projetos dos 
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parques de estacionamento da Rua António Gonçalves e Avenida Mouzinho de 

Albuquerque, e qual seria a sua acessibilidade e se iriam dar resposta. O novo 

ordenamento do estacionamento truncava lugares de forma pouco racional e indicou que 

concordava com a opinião do morador GB sobre a intervenção feita na Rua Francisco 

Pedro Curado, não vendo a vantagem daquela recente intervenção. ------------------------- 

Indicou que o PCP agradecia àqueles que ali tinham levado as suas preocupações e 

esperava que o Executivo pudesse perceber que não eram só as Forças da Oposição que 

relatavam aqueles problemas e que os mesmos eram bem reais. ----------------------------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, saudou os presentes e agradeceu 

aos moradores por ali terem ido levar as suas questões, questões que já tinham sido 

bastante debatidas naquela Assembleia, e que tinham a ver com o estacionamento e com 

aquela que tinha sido a opção daquele Executivo, e do Executivo do Partido Socialista 

na Câmara Municipal de Lisboa, relativamente à EMEL. Recordou que no debate da 

campanha eleitoral, três anos antes, já se viam quais as posições do PS e do PSD em 

relação à entrada da EMEL na Freguesia, tendo o PS ganho as eleições e estava a 

cumprir o seu programa. Considerava o programa do PS, tanto para a Junta como para a 

CML, um programa de radicais, uma vez que a mobilidade devia de ser olhada como 

um todo, não podendo olhar apenas para a questão do automóvel ou para a questão da 

mobilidade suave ou com o transporte coletivo. Indicou que tinham assistido a uma 

aposta doida na mobilidade suave, a uma manutenção do transporte coletivo e a um 

ataque cerrado ao transporte individual, o que não constituía uma criação de condições 

de mobilidade na Cidade. -------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à Penha de França, referiu que havia um problema mais grave, 

questão também levantada pelos moradores, e que na altura o PSD também tinha 

levantado, que se prendia com a não fiscalização noturna da EMEL, e a imposição 

forçada da mobilidade suave fazia com que a CML, e a Junta de Freguesia, reduzisse a 

dimensão das estradas, reduzisse o número de lugares de estacionamento e, pior, que 

abandonasse todas as ideias prévias de silos ou parques de estacionamento que estavam 

projetados para a Freguesia. Recordou que o Partido Socialista estava no Executivo da 

Câmara Municipal havia já 14 anos e no Executivo das duas Juntas havia já 12 anos, e 

desde essa altura que os Planos do Vale de Santo António e do Vale de Chelas tinham 
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sido abandonados, e recordou que o Plano de Pormenor da Calçada das Lages tinha sido 

levantado ainda na Junta de Freguesia de São João, com um Executivo socialista, em 

colaboração com o PSD, mas até à data nada tinha sido feito, existindo todos os 

problemas que a moradora MM tinha levantado e ainda outros. ------------------------------ 

Acreditava que a população perguntasse à Junta e à sua Presidente o que iria 

acontecer, e antes dessas respostas serem dadas, ele próprio respondia que se iria passar 

o mesmo que até àquela data, iriam haver cada vez menos lugares de estacionamento, 

que se iria pagar pelo estacionamento e as ruas iriam ter cada vez menos capacidade 

para serem transitadas. ------------------------------------------------------------------------------ 

Indicou que iria colocar questões mais à frente, uma vez que já não dispunha de 

tempo. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Rui Seixas, do BE, saudou todos os presentes, e demonstrou-se 

solidário com os problemas levantados pelos moradores, referindo que o BE já tinha 

alertado, diversas vezes, para a situação caótica em que se encontrava o estacionamento 

na Freguesia, e relembrou que o BE já tinha levantado a questão da cedência dos 

dísticos acima das capacidades de estacionamento e que a reestruturação do 

estacionamento estava a retirar lugares ao moradores, sem que houvessem respostas por 

parte da Junta em relação à sua reposição. Indicou que a entrada da EMEL na Freguesia 

apenas vinha agudizar um problema já existente, agravando o estacionamento noturno. - 

Em contraposição ao indicado pelo PSD, indicou que as soluções de mobilidade 

deviam de ser pensadas e adequadas à realidade de cada local, referindo que as estações 

GIRA já deviam de estar implementadas na Freguesia, o que não invalidava que fosse 

dada uma resposta às necessidades de estacionamento dos moradores. --------------------- 

A Senhora Deputada Conceição Sobrinho, do PAN, saudou os presentes, e indicou 

que concordava com o Deputado do BE, devendo ter sido elaborado um plano de 

estacionamento em conjunto com os moradores, e referiu que os projetos eram definidos 

antes de se realizarem reuniões ou de se pedir a opinião dos moradores. ------------------- 

Referiu que a retirada de estacionamento em algumas artérias acabava por criar 

situações de estacionamento selvagem, dando o exemplo do estacionamento junto à 

Paróquia de São Francisco de Assis. -------------------------------------------------------------- 
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Referiu ainda que a criação de bolsas de estacionamento na Avenida Mouzinho de 

Albuquerque ou junto ao Lidl não eram viáveis para algumas zonas da Freguesia, uma 

vez que ficavam longe das habitações. ----------------------------------------------------------- 

Terminou dizendo que os moradores deviam de ser consultados antes da tomada de 

decisões ou da elaboração de projetos. ----------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP, saudou todos os pressentes, e 

indicou que o CDS/PP cedia o seu tempo ao PSD. --------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, e em resposta ao BE referiu que 

o PSD não defendia uma aposta exclusiva no transporte individual, mas sim uma aposta 

que consolidasse todos os meios de transporte em benefício da população, devendo ser 

olhado como um todo e não como segmentos. -------------------------------------------------- 

Relativamente ao que iria acontecer na Avenida Afonso III, recordou uma 

Recomendação aprovada por maioria, tanto na Assembleia Municipal como na 

Assembleia de Freguesia, havia cerca de três anos, relativa ao reperfilamento do 

estacionamento daquela artéria, de forma a criar mais estacionamento, passando a ser 

feito diagonalmente, tratando-se de um contributo dado pelo PSD para a criação de 

estacionamento na Freguesia, sendo que seria a Junta a realizá-lo com verbas vindas da 

CML. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Acusou a CML de ter um radicalismo total em tudo o que era mobilidade humana, 

não conciliando moderadamente todos os meios de transporte, e lamentou o abandono 

do Executivo Camarário de uma das primeiras apostas de António Costa e que dizia 

respeito ao veículo individual elétrico. ----------------------------------------------------------- 

Defendeu que se devia de olhar para a Cidade como um todo e para a questão dos 

transportes como um todo, e que as decisões e posições sobre a EMEL eram políticas e 

a população decidiria o que queria nas eleições. ------------------------------------------------ 

O Senhor Deputado José Ferreira, do PS, saudou os presentes, e indicou que as 

questões que tinham ali sido levadas referentes à EMEL tinham a ver com as “dores da 

mudança”, tendo as mesmas sido sentidas pelo lado da Penha de França havia três anos, 

mas que, no entanto, as questões levantadas pelos moradores podiam ser levadas em 

conta de forma a que se possam analisar de forma a poderem ter uma resposta adequada 

com a construção de bolsas de estacionamento. ------------------------------------------------- 
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Referiu que o nome da Freguesia, Penha de França, não tinha sido dado por acaso, e 

como tal a mobilidade suave tinha as suas dificuldades, podendo a zona baixa da 

Freguesia, correspondente à antiga São João, ter espaços de estacionamento. ------------- 

Referiu que na Rua do Forte de Santa Apolónia tinha sido regulado o 

estacionamento, criando mais lugares. ----------------------------------------------------------- 

Achava curioso que se havia algo de bom tinha sido ideia do PSD e se haviam 

críticas a culpa era dos atuais Executivos da CML e da Junta, havendo críticas por se 

fazer obra e críticas por não se fazer. ------------------------------------------------------------- 

Terminou dizendo que as alterações visavam regular o estacionamento selvagem e 

proteger os moradores, apelando a que dessem tempo para poderem ver os resultados 

das mudanças. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia recordou que público não podia 

voltar a usar da palavra visto que já tinha exposto as suas questões. ------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, saudou os 

presentes e agradeceu a presença do público, saudado a evolução para aquele modelo de 

participação online, e disponibilizou a Junta de Freguesia para se deslocar aos locais 

visados para discutirem as opções técnicas que, em conjunto com a CML, tinham sido 

tomadas, à semelhança do que já era feito com o Grupo de Moradores de São João, uma 

vez que havia sempre uma razão que fundamentava as opções tomadas, mais que não 

fosse o cumprimento da legislação em vigor. --------------------------------------------------- 

Sem prejuízo da resposta por escrito que a Junta iria enviar a cada um dos 

participantes, referiu que a Freguesia da Penha de França tinha um problema crónico de 

falta de estacionamento, problema que já existia antes, tendo em conta que os prédios 

não eram construídos com garagem e tendo em conta que o número de carros na Cidade 

tinha vindo a aumentar nas últimas décadas. ---------------------------------------------------- 

 Referiu que a solução passava, por um lado, em ratear a escassez de lugares de 

estacionamento, e por outro lado em cuidar de que as cidades fossem para as pessoas e 

para os peões e que não ficassem reféns do automóvel. --------------------------------------- 

Garantiu que a Junta procurava manter um equilíbrio, mas referiu que a mobilidade 

das pessoas também tinha vindo a sofrer evoluções, e à Junta competia ter uma visão de 

conjunto, tanto da Freguesia como da Cidade. -------------------------------------------------- 
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Referiu que a EMEL começou a intervir no estacionamento à superfície na Colina da 

Penha de França, em zonas contíguas de Freguesias que já tinham EMEL e a Freguesia 

da Penha de França já estava a sofrer a pressão da fuga dos automobilistas que não 

queriam ser tarifados. Indicou que a Junta tinha tido bastantes reservas e que tinha 

dialogado muito com os moradores, que estavam receosos com o que implicaria aquela 

mudança, e após três anos, o balanço que era feito era que os moradores se sentiam mais 

satisfeitos e protegidos com a intervenção da EMEL, sendo aquela a única arma que a 

Junta dispunha para proteger os moradores. ----------------------------------------------------- 

Relativamente à Rua do Forte de Santa Apolónia, indicou que a mesma já se 

encontrava inacabada havia bastantes anos, com o estacionamento atamancado do lado 

que não tinha passeio, não servindo nem para estacionamento nem para circulação de 

pessoas, sendo aquela uma das razões da intervenção. ----------------------------------------- 

Justificou a alteração do sentido do trânsito como uma opção de beneficiação do 

estacionamento, cumprindo o Código da Estrada no que tocava à largura das vias para 

operações de socorro e de emergência, tendo sido necessário escolher entre a circulação 

ou o estacionamento, e indicou que já tinha sido solicitada continuação da 

requalificação do estacionamento. ---------------------------------------------------------------- 

Relativamente às zonas da EMEL, indicou que as mesmas já tinham sofrido 

evoluções ao longo do tempo, estando a evoluir para um modelo em que as zonas eram 

mais pequenas, dando voz ao sentimento manifestado pelos moradores. ------------------- 

Relativamente ao estacionamento de motociclos e bicicletas, indicou que era um dos 

pedidos mais insistentes recebidos pela Junta de Freguesia, explanando que os mesmos 

não eram só para moradores, e informou que já estava prevista a instalação de uma 

estação GIRA na Praça Paiva Couceiro. --------------------------------------------------------- 

Relativamente à Rua Francisco Pedro Curado, referiu que a mesma era bastante 

frequentada por peões de todos os níveis etários, e indicou que os passeios não existiam 

apenas para o trânsito de peões, mas também para a instalação de infraestruturas, 

necessitando ter dimensões que salvaguardassem a segurança dos transeuntes, sendo 

necessário encontrar um equilíbrio entre as várias utilizações. Garantiu que, sempre que 

possível, tanto a Junta como a CML legalizavam o estacionamento existente, tentando 

aumentá-lo sempre que possível, mas não era possível fazê-lo em todos os locais, 
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referindo que quando a EMEL intervinha e marcava o estacionamento não podia de 

todo ignorar a legislação em vigor. --------------------------------------------------------------- 

Indicou que eram aquelas as razões pelas quais a Junta criava bolsas de 

estacionamento alternativo, não podendo criá-las ao lado da casa de cada um, e apesar 

de poderem parecer distantes, acabavam sempre por aliviar a pressão de estacionamento 

noutras zonas da Freguesia. ------------------------------------------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia informou que a partir daquele 

momento, os moradores não podiam manifestar-se mais durante toda a reunião, uma vez 

que aquele Ponto da Ordem de Trabalhos tinha terminado, podendo continuar a 

acompanhar os trabalhos através da transmissão no Canal de Youtube. --------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO DOIS --------------------------- 

Informação Escrita da Senhora Presidente da Junta de Freguesia de 1 de agosto 

a 31 de outubro de 2020 e Informação Financeira de 1 de janeiro a 31 de outubro 

de 2020 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, referiu que no 

período a que aquela Assembleia dizia respeito a atividade da Junta tinha estado virada 

para a pandemia e para o apoio às famílias e aos doentes de CoViD. ------------------------ 

Relativamente à Informação Financeira, indicou que a execução do Orçamento da 

Receita estava nos 55% e a execução do Orçamento da Despesa estava nos 47%, 

encontrando-se a Junta numa situação confortável naquela fase. ----------------------------- 

Colocou-se à disposição para prestar os esclarecimentos que a Assembleia achasse 

necessários. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que a Informação 

Escrita era apenas propaganda do Executivo, uma vez que o Executivo apresentava 

aquilo que achava que era o seu trabalho, mas o PSD continuava a achar que o trabalho 

era muito pouco e, naquele caso, era uma informação desatualizada, e como tal ia 

aproveitar aquele ponto para falar de coisas prementes como a questão do 

estacionamento. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Recordou o projeto que existia para a construção de parque de estacionamento na 

antiga fábrica da Favorita, que tinha abandonado em detrimento da construção de um 



 
 

Página 14 de 29 

  

hotel, tendo havido um grande clamor por parte da população ao ver que não iam ter 

alternativas de estacionamento com a entrada da EMEL. Indicou que a Junta e a CML 

tinham comprado uma garagem na Rua Heróis de Quionga, mas que à data não tinha 

aberto, apesar do placar a indicar a abertura em breve, a mesma só deveria ser em 

agosto ou setembro, na altura das eleições, com uma inauguração quatro anos após a sua 

data prevista. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que a Senhora Presidente da Junta tinha dito que a população estava contente 

com a entrada da EMEL e que conseguia encontrar estacionamento facilmente, pelo que 

aconselhou a Senhora Presidente a falar com mais moradores, e referiu que o primeiro 

dístico de estacionamento da EMEL sempre tinha sido gratuito, tendo apenas de se 

pagar os emolumentos processuais, valor esse que tinha recentemente sido isentado. ---- 

Admitiu ser verdade a inexistência de lugares suficientes antes da entrada da EMEL, 

tal como sendo necessário acabar com o estacionamento selvagem na Freguesia e 

questionou a razão do abandono de todos os anteriores projetos de construção de 

estacionamento na Freguesia. ---------------------------------------------------------------------- 

Lamentou a entrada na total loucura de se achar que a mobilidade suave ia salvar a 

cidade de Lisboa, havendo, em certos pontos da Cidade, mais ciclovias do que lugares 

de estacionamento, não sendo, na opinião do PSD, a melhor solução, tratando-se apenas 

de um complemento. -------------------------------------------------------------------------------- 

Apelou à abertura do parque de estacionamento da Rua Heróis de Quionga, que 

estava fechado havia quatro anos, que poderia aligeirar a problemática do 

estacionamento naquela zona. --------------------------------------------------------------------- 

Solicitou informações sobre a evolução da situação da piscina da Penha de França. -- 

Indicou saber que a Junta tinha solicitado a alteração do valor das verbas dos 

Contratos de Delegação de Competência já aprovado anteriormente, e questionou sobre 

as obras às quais os CDC’s diziam respeito. ----------------------------------------------------- 

Referiu o apoio ao comércio e à hotelaria, com o aumento do tamanho das 

esplanadas, que por vezes ocupavam lugares de estacionamento, mas naquela altura não 

se podiam tirar proveito delas, e como tal questionou a razão pela qual aquelas 

esplanadas não tinham sido retiradas naquele período, indagando se a pandemia servia 

como desculpa para umas coisas, mas não para outras. ---------------------------------------- 
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Referiu que a pandemia era uma situação complicada de gerir, mas indicou ter tido 

informações de que os funcionários da Higiene Urbana não eram testados, tratando-se 

de funcionários altamente necessários e que se encontravam na primeira linha para a 

manutenção e limpeza da Freguesia, e sendo aquela informação verdadeira, apelava à 

Junta que realizasse os testes de rastreio, tendo também tido a informação do 

falecimento de um funcionário. ------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Paulo Pais, do PS, saudou todos os presentes, e indicou ter 

escutado com atenção a intervenção do Deputado do PSD, solicitando as informações 

em que o PSD se baseava para dizer que os projetos de construção de parques de 

estacionamento na Freguesia tinham sido abandonados. -------------------------------------- 

Referiu que, nos últimos anos, tinha vindo a ser conhecida a posição do PSD em 

relação à mobilidade, que estava assente no privilégio do transporte individual, 

criticando a mobilidade suave e a extensão do espaço público em benefício dos peões, 

mas a verdade era que cada vez mais as pessoas estavam motivadas para usar as 

ciclovias, o espaço público e as GIRA. Defendeu que uma mobilidade urbana assente 

apenas no transporte individual não era sustentável, não retirando legitimidade às 

preocupações que tinham ali sido levadas pelos moradores, nem queria dizer que não 

houvesse necessidade de trabalho e de criação de espaços de estacionamento para os 

moradores de forma a conseguirem usar as bicicletas e os transportes coletivos. ---------- 

Recordou a criação de vários parques de estacionamento nos últimos anos, fruto da 

colaboração das Juntas de Freguesia com a CML, dando os exemplos das Freguesias de 

São Vicente e Areeiro, devendo a Junta pugnar pela mesma lógica de requalificação 

urbana. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Questionou se a Junta estava a ponderar fazer um acompanhamento da nova fase de 

vacinação que ia iniciar, contribuindo de forma a que o processo corresse bem. ---------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, questionou, uma vez que o PS 

lhe tinha colocado questões diretas, se lhe cedia tempo para poder dar as respostas. ------ 

O Senhor Deputado Jorge Neves, do PSD, saudou todos os presentes, e indicou que 

pretendia solicitar alguns esclarecimentos e prestar algumas informações. ----------------- 

Indicou que o candeeiro da Rua Artur Paiva já estava, finalmente, colocado, mas, 

infelizmente, ainda não dava luz. 
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Relativamente a um buraco sobre o qual tinha informado na Sessão anterior, 

informou que o mesmo já tinha sido tapado, mas não nos tempos indicados pela CML 

no site. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente aos ecopontos, questionou se os mesmo eram monitorizados, uma vez 

que os via sempre cheios, sem que fosse feita a devida recolha, e indagou se a Junta não 

podia fazer aquela mesma fiscalização. ---------------------------------------------------------- 

Indicou que na Rua Heróis de Quionga o passeio estava vergonhoso, contrastando 

com o passeio do lado de Arroios, apelando a que os buracos fossem tapados. ------------ 

Indicou, também, que junto à Igreja da Penha de França, na entrada para a Rua 

Marques da Silva, existia um empedrado que dificultava o trânsito de viaturas sempre 

que chovia e que dificultava o atravessar de um morador em cadeira de rodas. Indagou 

se a Junta já tinha feito alguma diligência junto da CML para solucionar a questão. ------ 

Indicou que a limpeza urbana da Freguesia continuava deficitária e que as ervas 

estavam muito altas em alguns pontos, referindo a Rua da Penha de França e Rua Carlos 

Ribeiro. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Daniel Oliveira, do PCP, gosta de terminar a questão do 

estacionamento antes de se debruçar sobre a Informação Escrita, até porque tinha sido a 

questão do estacionamento que tinha mobilizado tantos moradores a participar naquela 

Sessão. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Referiu que a temática do estacionamento demonstrava mais do que os problemas em 

si, indicando que demonstrava como o Executivo encarava a opinião dos moradores, 

demonstrava que o Executivo mostrava completo desconhecimento da realidade da 

Freguesia e demonstrava qual a posição das várias Forças Políticas daquela Assembleia 

em relação à mobilidade dm geral. ---------------------------------------------------------------- 

Indicou não conseguir perceber de onde é que o PS tirava o estado de espírito para 

poder dizer que os moradores estavam resistentes à mudança e que depois desta 

acontecer ficariam satisfeitos, porque dizer que a situação da Penha de França estava 

melhorada após ter sido alvo de intervenção e do suposto ordenamento do 

estacionamento não fazia qualquer sentido. Tendo em conta de que se tratava de um 

bairro residencial, durante o dia a situação era facilitada, mas que durante a noite não 

havia lugar onde estacionar, continuando a ser uma gestão infernal do dia-a-dia. --------- 
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Afirmou que a mudança se tinha dado, mas que a situação não tinha melhorado, e 

não tinham a garantia de ter um lugar no seu bairro onde estacionar. ------------------------ 

Lamentou que o PS continuasse a pedir tempo para encontrar soluções, apesar de já 

estar no Executivo da CML e da Junta há bastantes anos, continuando a apresentar-se a 

eleições e a ganhar, mas repetiam-se os ciclos sem que fosse demonstrada qualquer 

capacidade de iniciativa para resolver as questões a que se proponham. -------------------- 

Lamentou que os Executivos da Junta e CML não tivessem qualquer vontade de 

ouvir as opiniões da Oposição e dos moradores, apresentando planos já feitos sem as ter 

em conta, referindo que o PCP tinha ouvido a população e apresentado soluções, 

nomeadamente a criação de bolsas de estacionamento nas zonas expectantes que 

abundavam, fossem elas permanentes ou provisórias, de forma a retirar a pressão de 

estacionamento no mesmo local e a dar resposta aos moradores que teriam locais onde 

deixar a sua viatura a uma distância aceitável das suas habitações. Referiu as reduzidas 

bolsas criadas na Avenida General Roçadas e no Alto da Eira, mas no lado de São João 

nada tinha sido criado, e muito menos tinham sido cumpridas as grandes promessas de 

silos e de torres. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu o enunciado pelo PS relativamente à criação de espaços de estacionamento 

noutras Freguesias limítrofes, mas estavam na Assembleia de Freguesia da Penha de 

França e nada daquilo tinha sido conseguido para a Freguesia da Penha de França, 

percebendo a ideia dos vasos comunicantes e do alívio da pressão de estacionamento 

noutras Freguesias, mas perceberia muito mais se tais soluções fossem criadas para a 

Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que ninguém estava a combater as bicicletas e trotinetas, nem ninguém 

estava a defender o transporte individual, mas numa Cidade que mobilizava centenas de 

milhares de pessoas tinha de ser feita uma aposta na promoção dos transportes públicos, 

criando condições e impulsionando as pessoas a utilizá-los, tornando-os mais acessíveis 

do ponto de vista do preço, tendo o PCP conseguido fazer aprovar a redução dos preços 

dos passes sociais, e era ainda necessário aumentar a frequência e disponibilidade dos 

mesmos, mas se pelas diversas razões as pessoas necessitassem do seu transporte 

individual, tinham também o direito de chegar à sua área de residência e conseguir 

estacionar. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Lamento que o Executivo não tivesse visão para resolver aquele problema. ------------ 

Relativamente à Informação Escrita, sendo aquela já bastante desatualizada, o PCP 

queria colocar algumas questões, essencialmente de forma a conseguir obter alguns 

esclarecimentos. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu-se à criação de um espaço de atendimento a vítimas de violência doméstica, 

indagando onde se localizava o espaço, quem estaria a gerir o espaço e quem iria fazer o 

referido atendimento, e tendo em conta que a sua abertura estava prevista para 

novembro, questionou se o mesmo já tinha sido disponibilizado. ---------------------------- 

Relativamente à Gestão Territorial, questionou em que ponto se situava a 

requalificação do Forte de Santa Apolónia em si, uma vez que não haviam informações 

recentes sobre a mesma. ---------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à poda das árvores que tinha sido feita, indicou que a mesma tinha 

sido feita com demasiado zelo em algumas zonas da Freguesia e questionou se os 

relatórios das podas estavam a ser disponibilizados, uma vez que os avisos não estavam 

a ser feitos nem colocados nos espaços próprios de comunicação da Junta, e tendo em 

conta que a disponibilização dos relatórios era uma obrigação do Executivo. -------------- 

Questionou, também, sobre a situação da piscina, solicitando um ponto de situação, 

de forma a tentar perceber se a mesma iria ser disponibilizada ao público assim que 

possível ou se teriam de esperar mais uns bons anos até ver a questão solucionada. ------ 

O Senhor Deputado Rui Seixas, do BE, referiu que, tal como anteriormente dito, 

aquela Informação Escrita estava desatualizada e não refletia a segunda vaga da 

pandemia que estavam a enfrentar, sendo expectável ver a falta de atividade em algumas 

áreas, mas noutras não era. Referiu que a Junta tinha um papel focal na área do apoio 

social e saúde e não estava a ser feito tudo quanto possível. Indicou que o centro de 

apoio ao estudo “Empenha-te” podia ter feito a transição digital, de forma a garantir o 

apoio naquela altura, e até mesmo o apoio social em relação ao desemprego e à pobreza, 

exemplificando com os idosos isolados e com CoViD, podendo a Junta apoiar muito 

mais aquelas pessoas e famílias. ------------------------------------------------------------------- 

Lamentou que a retoma de atividade verificada em agosto não estivesse espelhada na 

atividade realizada pela Junta de Freguesia, e lamentou que, numa altura em que os 

Centros de Saúde estavam colapsar, o número de consultas realizadas no Posto Médico 
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fossem tão reduzidas, estando os Centros de Saúde e Hospitais mais vocacionados para 

as questões da CoViD, sendo da opinião de que era necessário reforçar a divulgação dos 

serviços do Posto Médico, havendo uma falta de utilização correta dos recursos. --------- 

Referiu, também, que o Bem-estar Animal tinha o mesmo tipo de atividade pré e pós 

pandemia, defendendo que o apoio prestado devia de forma diferente, tendo em conta o 

flagelo do abandono animal também devido à CoViD. ---------------------------------------- 

Lamentou que a primeira vaga não tenha ensinado nada no que tocava à transição 

para o digital e à adaptação de recursos, de apoios e de serviços, de forma a melhor 

poder acompanhar e servir a população. --------------------------------------------------------- 

Questionou, relativamente aos apoios sociais, se a Junta tinha notado diferença em 

relação ao número de apoios prestados entre as duas vagas, se o número de sem-abrigos 

tinha aumentado e que apoio lhes estava a ser prestado. --------------------------------------- 

Questionou, também, qual a articulação que estava a ser feita com os Centros de 

Saúde, com a prestação de serviços de transporte ou de cuidados, de forma a poder tirar 

pressão dos cuidados de proximidade e servir a população. ----------------------------------- 

Indagou ainda se a Junta tinha alguma informação relativa aos catorze Centros de 

Saúde que tinham sido prometidos para Lisboa, sendo que a Penha de França iria ser 

abonada com uma restruturação do seu Centro de Saúde junto do Mercado de 

Sapadores. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado José Ferreira, do PS, referiu que tinha duas observações a fazer 

sobre o que tinha sido referido. -------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao apoio da Junta às vítimas de violência doméstica, indicou que não 

achava prudente divulgar o local e o horário de atendimento do gabinete, tendo em 

conta o tipo de apoio que era e os destinatários do mesmo. ----------------------------------- 

Referiu que, ao ouvir o PCP, dava a sensação que apenas o PCP conhecia a 

Freguesia, que ouvia os cidadãos, que trabalhava com os cidadãos, e que montava 

respostas com os cidadãos, e que o PS não conhecia a Freguesia nem sabia o que estava 

a acontecer. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sobre a questão do estacionamento, referiu que residia numa zona crítica, tal como o 

Deputado Paulo Pais, e assistiam diariamente às situações da Rua do Forte de Santa 

Apolónia e da Rua Paio Peres Correia, e como tal não era verdade que não conheciam, 
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que não estavam e que não sentiam os mesmos problemas que o resto da população. 

Indagou qual era a solução que o PCP tinha para a Rua do Forte de Santa Apolónia, 

estando em crer que a solução adotada era a que olhava para o maior número de carros 

possíveis, de forma legal, uma vez que o estacionamento do lado direito não era legal. – 

Lamentou que o PCP quisesse passar a mensagem de que a Junta e os Deputados do 

PS não conheciam a Freguesia, e que apenas o PCP é que conhecia parecia algo do 

outro mundo, uma vez que os Deputados do PS eram moradores na Freguesia, e naquele 

caso específico ele próprio vivia no local visado. ----------------------------------------------- 

Louvou o modo em como tinham decorrido as Eleições Presidenciais, louvou os 

funcionários da Junta que tinham estado de forma extraordinária no apoio aos cidadãos 

no encaminhamento para as urnas, e louvou toda a logística que tinha sido necessária 

montar de forma a que tudo funcionasse bem, provando erradas todas as opiniões que 

tinha dito que havia falta de capacidade para organizar as eleições dadas as condições, 

mas que graças à participação e colaboração de todos os funcionários da Junta e a todos 

os membros das Mesas de Voto, e até mesmo graças aos cidadãos, o dia das eleições 

tinha corrido de forma extraordinária, dando uma grande prova de Democracia em 

tempos difíceis. Agradeceu, em nome do Grupo do PS, a colaboração e empenho de 

todos os participantes no processo. --------------------------------------------------------------- 

Finalizou dizendo que o PS não teria problemas em ceder cinco minutos ao PSD para 

dar as suas respostas. -------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, agradeceu ao PS a cedência do 

tempo e a camaradagem. --------------------------------------------------------------------------- 

Compreendia se considerassem o que ia dizer uma afronta ao PS, mas o PSD estava 

ali para afrontar tudo o que não considerava correto, e também não estava ali para dizer 

“ámen” ao PS, nem a qualquer outro Executivo, mesmo que fosse do PSD, e que 

estivesse a fazer qualquer coisa de errado, e se o Executivo da CML fosse do PSD e 

estivesse a fazer algo incorreto, o PSD da Assembleia de Freguesia da Penha de França 

seria o primeiro a levantar a voz e criticar, tal como já o tinha feito no passado. ---------- 

Referiu que o PS não o tinha ouvido, uma vez que não tinha havido qualquer 

radicalismo do PSD na defesa absoluta do transporte individual, não compreendia era 

um radicalismo na defesa da mobilidade suave. Indicou que quase podia concordar, na 
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integra, com o que o Deputado do PCP tinha dito sobre o transporte público, sobre o 

transporte individual e sobre a mobilidade suave, e lamentou que uns radicais tivessem 

ido ver como funcionava o modelo de mobilidade aos países do norte da Europa, ou 

tenham visto as Ramblas de Barcelona e tenham achado que o ideal era encher a Cidade 

de esplanadas, ou as vias rápidas e zonas exclusivas para peões em Madrid, e que 

tenham aplicado todas aquelas noções sem as adaptar à realidade da cidade de Lisboa. -- 

Referiu que as ciclovias faziam sentido em zonas planas como as Avenidas Novas e 

o Parque das Nações, não havendo ali qualquer radicalismo, e ao mesmo tempo tinha 

havido um radicalismo ao querer apostar tudo no turismo, correndo com os lisboetas 

para os subúrbios, sobrecarregando os transportes públicos, e naquela altura, em plena 

pandemia, a CML tinha reduzido o número de carreiras da Carris a circular, acusando 

ser aquela a visão de quem dirigia a cidade de Lisboa, e os outros eleitos do PS ou se 

revoltavam ou eram coniventes com o Fernando Medina e com a sua visão para a 

Cidade, ao querê-la transformar na sua visão errada do que era  uma capital europeia. --- 

Referiu, também, que o PS achava que dominava a cultura, vendo-se o quão bem 

tratada ela estava a ser, e já Amália cantava “Lisboa, não sejas francesa, com toda a 

certeza não vais ser feliz. Lisboa, que ideia daninha vaidosa, alfacinha, casar com 

Paris; Lisboa, tens cá namorados que dizem, coitados, com as almas na voz Lisboa, 

não sejas francesa tu és portuguesa, tu és só pra nós”, e como tal Lisboa tinha de ser 

para os Lisboetas e para os que nela viviam, não podendo correr com as pessoas da 

Cidade, devendo trazê-las a ela. Atribuiu a culpa a um antigo Vereador da CML, 

apelidado de “dono de isto tudo”, que tinha autorizado a construção de hotéis e 

complexos de luxo, e que atualmente era administrador de uma SRU. ---------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o PSD já tinha esgotado 

o seu tempo de intervenção e recordou que naquela altura a maioria das pessoas 

encontrava-se em confinamento e em teletrabalho. --------------------------------------------- 

A Senhora Deputada Conceição Sobrinho, do PAN, indicou que pretendia fazer uma 

questão relativa à Informação Financeira. ------------------------------------------------------- 

Referiu que estava indicado de que naquele período tinha havido mais despesa do 

que receita, percebendo que se tratava de uma altura atípica, mas questionou como se 

tinha dado aquela situação. ------------------------------------------------------------------------- 
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Referiu-se à indicação da criação de novos espaços verdes e questionou, em relação 

ao projeto de jardim junto à Igreja de São Francisco de Assis, se já havia informação 

quanto à propriedade do terreno, se era publico ou privado. ---------------------------------- 

Referiu que o PAN também cedia dois minutos ao PSD, caso necessário. -------------- 

O Senhor Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP, reiterou as questões colocadas 

pelas outras Forças Políticas, e questionou quais eram os critérios do Orçamento 

Participativo, onde é que se encontravam indicados e se eram públicos ou não. ----------- 

Indicou que o CDS/PP cedia o seu tempo restante ao PSD. ------------------------------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, retomando o seu raciocínio, 

indicou que o Partido Socialista tinha uma visão de cidade, tendo ganho as eleições com 

clareza e como tal tinha toda a sua legitimidade para a impor, só não podia dizer que 

todas as ideias diferentes expressadas pelas diferentes Forças Políticas eram ilegítimas e 

uma afronta. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Recordou que o anterior Presidente da CML, e atual Primeiro Ministro, tinha querido 

implementar o transporte elétrico no combate à produção de dióxido de carbono e, no 

entanto, nunca mais se tinha ouvido falar naquela ideia, ouvindo apenas falar em 

bicicletas. Apontou a situação da Avenida Almirante Reis como uma das causas dos 

problemas de transito na Freguesia da Penha de França. -------------------------------------- 

Questionou se os radicais eram aqueles que queriam medidas complementares ou 

aqueles que faziam uma única aposta de cerca de quarenta milhões de euros de 

investimento num único meio de transporte. ---------------------------------------------------- 

Acusou, mais uma vez, o PS de ter abandonado os parqueamentos e silos na 

Freguesia, e referiu que o que tinha sido feito na Freguesia de São Vicente era algo que 

já havia sido acordado com a G.N.R. no tempo do Prof. Carmona Rodrigues, e com o 

apoio da Junta do PSD à época, e que apenas tinha sido concluído pelo PS, admitindo 

que nem tudo era mau, mas mau era o exagero e o olharem para os outros e acharem 

que eram todos radicais e que os inimigos eram aqueles que tinham carro, sendo os que 

andavam de bicicleta os bons, o que era uma completa loucura. ----------------------------- 

Também classificou como loucura o terem fechado ruas para colocarem esplanadas 

para os turistas que tinham, infelizmente, desaparecido, e a Baixa estava abandonada, 

dado que a política era correr com os Lisboetas. ------------------------------------------------ 
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Indicou ter percebido o que a Senhora Presidente da Mesa lhe quis dizer, mas referiu 

que também haviam muitas outras pessoas que não estavam em teletrabalho e que 

tinham de se deslocar diariamente da periferia da Cidade, sendo que todos os que ainda 

moravam na Cidade tinham o privilégio de ter mais transportes públicos. ------------------ 

Indicou que um parque de estacionamento dissuasor no meio da Cidade, na Freguesia 

do Areeiro, não fazia qualquer sentido, até porque o espaço já existia e apenas recebeu 

poucas obras para ser inaugurado antes das eleições, continuando o PS a ser alvo de 

críticas, devendo essas mesmas críticas ajudar o PS, e mais tarde ou mais cedo iria 

haver alternância democrática e novos modelos iriam ser aplicados, e esperava ver a 

capacidade reivindicativa da Esquerda nessa altura. ------------------------------------------- 

Relativamente ao Gabinete de Apoio à Violência Doméstica também era da opinião 

de que a sua localização não devia de ser divulgada, e sem conhecer o projeto referiu 

que todo ele soava idêntico ao Espaço Júlia, da Freguesia de Santo António, 

implementado do PSD, e se fosse os louros deviam ser dados a quem o desenvolveu. --- 

Admitiu que o PSD não tinha uma solução milagrosa para todos os problemas, mas o 

silo projetado para a Parada do Alto de São João já podia estar construído há muito 

tempo, tal como o silo projetado para a Calçada das Lajes, referiu que na Rua José 

Sobral Cid havia espaço para construção de estacionamento, entre tantos outros espaços 

espectáveis na Freguesia, mas lamentava que a política da CML, partilhada pela Junta 

de Freguesia, era diminuir o número de carros e transformá-los em inimigos, mas 

esclareceu que o PSD não era adorava carros mas o PS tinha-se tornado num inimigo 

radical do transporte individual de tal forma que era a única forma de proteger os 

cidadãos que precisavam dele para de deslocar e ter alguma qualidade de vida. ----------- 

Terminou assumindo que iria continuar a afrontar o PS sempre que achasse 

necessário e esperava que tirassem algumas ideias das suas intervenções. ------------------ 

O Senhor Deputado Paulo Pais, do PS, assumiu existirem visões alternativas, e 

tendo em conta que o PSD já tinha estado no poder, já tinha demonstrado a sua visão 

para a mobilidade e recordou que o PSD pretendeu privatizar a gestão da CARRIS, 

tendo havido um forte desinvestimento no transporte público, aumentou as tarifas dos 

transportes públicos, retirando às pessoas idosas a possibilidade de terem passes mais 

baratos, e naquele momento havia uma visão diferente que tinha diminuído o custo dos 
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passes, que tinha criado o passe família, que tinha municipalizado a gestão da CARRIS, 

fazendo um fortíssimo investimento na frota da CARRIS com meios menos poluentes e 

com a compra de autocarros elétricos e a gás, uma visão que tinha feito um fortíssimo 

investimento do erário municipal no reforço dos transportes com a criação das Carreiras 

de Bairro. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Achava natural que o PSD tivesse saudades de ver aplicada a sua visão de 

mobilidade na cidade de Lisboa, mas era da opinião de que o confronto político com 

ideias diferentes era positivo, mas era necessário saber apresenta-las claramente às 

pessoas, ao invés de criticar e escamotear as ideias dos outros. ------------------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que a Mesa sabia quais eram 

as regras com as quais se regia, e que iria dar a palavra ao Senhor Segundo Secretário, 

usando o tempo do PS. ------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Segundo Secretário, António Neira Nunes, saudou os presentes e 

referindo-se às podas de árvores que tinham sido efetuadas indicou que a CML tinha 

bons técnicos florestais e tinha bons profissionais a realizá-las. ------------------------------ 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que pretendia fazer uma 

interpelação à Mesa, e referiu que tendo em conta que estavam a realizar a sessão em 

videoconferência, haviam procedimentos que não se podiam verificar, mas quando 

algum Membro da Mesa quisesse intervir teriam de descontar o tempo. -------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que a Senhora Primeira 

Secretária em exercício lhe tinha descontado tempo na sua intervenção anterior, 

mantendo sempre mesmo rigor na condução dos trabalhos que o Senhor Deputado do 

PSD já conhecia. ------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou, 

relativamente ao parque da Rua Heróis de Quionga, que o mesmo teve alguma 

complexidade na sua construção tendo em conta que era uma antiga oficina da Lancia, e 

tinha entrada pela Rua Heróis de Quionga e saída pela Rua Marques da Silva, e tinham 

havido desafios maiores do que os esperados, e a sua abertura estava prevista para 

março, com apenas 60 lugares. -------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à transferência de verbas, indicou que estava prevista uma empreitada 

para a Academia Sénior, na Quinta do Lavrado, mas ao estudar tecnicamente a proposta 
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tinham chegado à conclusão que o edifício tinha problemas estruturais que necessitavam 

ser resolvidos pela GEBALIS sob pena de tornar inútil qualquer projeto para aquele 

espaço, tendo canalisado parte substancial do projeto para o parque da Rua Luís 

Monteiro, que necessitava de uma intervenção para estabilizar os terrenos do morro. ---- 

Relativamente à piscina, indicou não ter informações novas sobre o desenvolvimento 

da intervenção da CML desde a última informação que já tinha prestado na última 

Sessão. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à questão das esplanadas, referiu que as mesmas desempenhavam uma 

função muito importante no espaço público, naquele momento, no sentido da 

salvaguarda de empregos, recordando que os clientes eram avessos em frequentar o 

interior dos estabelecimentos em tempo de pandemia, e a atribuição de mais espaço de 

esplanada podia ditar a manutenção, ou não, daquele estabelecimento. --------------------- 

Referiu que a manutenção das esplanadas nos lugares de estacionamento em tempo 

de pandemia, era uma decisão da CML, tendo a Junta dado o seu parecer favorável, e 

admitiu que seria difícil retirar as esplanadas desses locais por períodos tão curtos de 

tempo. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à vacinação e à intervenção que a Junta podia ter naquela matéria, 

reportou-se à Informação Escrita onde era referido que a Junta reunia duas vezes por 

semana com a CML, com a Proteção Civil e com os agrupamentos de Centros de Saúde 

para poder prestar toda a assistência necessária aos agregados familiares afetados, tendo 

disponibilizado a Junta para participar no processo de vacinação da CoViD. -------------- 

Relativamente aos ecopontos, referiu ser um problema antigo, tendo a Junta a 

responsabilidade na recolha dos resíduos em torno do ecoponto, que era feita várias 

vezes por dia, no entanto o movimento de deposição ilegal de resíduos era superior à 

capacidade de resposta da Junta. ------------------------------------------------------------------ 

Relativamente ao espaço de apoio à vítima, indicou que o mesmo tinha resultado de 

uma proposta do PAN, estando já a obra física concluída, e assim que a situação 

epidemiológica o permitisse iria ser posto em funcionamento. ------------------------------- 

Esclareceu que não se tratava nem de uma casa-abrigo nem de um Espaço Júlia, 

tratava-se sim de um espaço vocacionado para apoio psicológico a vítimas, sem 

pretender fazer concorrência alguma a qualquer outro serviço já existente. ---------------- 
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Relativamente ao Forte de Santa Apolónia, referiu que estava elaborado o projeto de 

execução, tendo já sido determinado o montante necessário para o desenvolvimento do 

projeto e o mesmo já tinha sido encaminhado para a CML e a CML iria avaliar se do 

seu ponto de vista fazia ou não sentido aprovar o CDC para prosseguir com a 

intervenção. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Indicou que os avisos das podas eram devidamente afixados nos locais de estilo 

habitais e que os relatórios técnicos estavam sempre disponíveis para consulta na Junta 

a pedido dos interessados e que aquela informação era divulgada nos canais habituais da 

Junta de Freguesia. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à Informação Escrita, que era datada e que dizia respeito ao período 

final do ano transato, indicou que provavelmente seria melhor transformar os dados 

relativos aos apoios sociais e ao Posto Médico em gráficos, em vez de texto corrido, 

sendo gráficos fáceis de fazer uma vez que o número de apoios tinha aumentado. -------- 

Relativamente à questão sobre a diferença entre a receita e a despesa, referiu que os 

CDC’s tinham sido aprovados no final de 2019, tendo sido recebida uma tranche de 

40% ainda em 2019, mas a grande parte da execução dos mesmos tinha sido em 2020, 

tratando-se de operações contabilísticas e relativas às datas dos CDC’s. -------------------- 

Relativamente aos critérios do POP Penha eram públicos e estavam publicados. ------ 

Relativamente ao estacionamento, indicou que pretendia dar uma nota geral, e referiu 

que o parque efémero da Avenida General Themudo Barata estava prestes a abrir, com 

160 lugares, e inserido na zona 19G, o parque da Rua António Gonçalves estava já na 

fase de adjudicação da empreitada, e teria 142 lugares, o parque da Rua Luís Monteiro 

iria trazer 128 lugares, tendo atualmente 120 lugares ilegais num terreno inseguro, e não 

estava a incluir nem o parque que a EMPARQUE estava a estudar e que ia desenvolver 

na Praça Paiva Couceiro nem nos 60 lugares do parque da Rua Heróis de Quionga. ------ 

Referiu que a Junta tinha consciência do problema de falta de estacionamento na 

Freguesia e aos poucos ia criando bolsas de estacionamento alternativas e compensando 

alguma perda de estacionamento causada pela legalização de algum estacionamento à 

superfície que a intervenção da EMEL pudesse causar, mas os interesses e necessidades 

dos moradores estavam a ser defendidos e o balanço que a Junta fazia era positivo, 
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aproveitando todas as hipóteses para maximizar o estacionamento que permitisse servir 

os moradores da Penha de França. ---------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO QUATRO --------------------------- 

Proposta nº49/2020 - Ratificação de Protocolo de Cooperação celebrado entre a 

Freguesia da Penha de França e a Paróquia de São Francisco de Assis 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que tinham 

havido mudanças nas Paróquias da Freguesia, nomeadamente na Paróquia de São 

Francisco de Assis/Santa Engrácia, e já tinha sido possível estabelecer um protocolo 

com a Paróquia para a utilização do auditório. -------------------------------------------------- 

Recordou que a igreja tinha sido construída, com o apoio da antiga Junta de 

Freguesia de São João, que tinha mobilado e equipado o auditório tendo em vista a sua 

utilização pela Autarquia, não tendo sido possível durante muito tempo, estando agora 

em condições de o fazer para eventos da Freguesia, sugerindo, também, a realização das 

Sessões da Assembleia no referido auditório. --------------------------------------------------- 

Referiu que aquele protocolo era mutuamente benéfico, tanto para a Junta como para 

a Paróquia. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, saudou a passagem do Padre 

Bartolomeu para a Paróquia de São Francisco de Assis e para a Paróquia de São Vicente 

de Fora, e recordou que já em Sessões anteriores o PSD tinha lamentado o facto da 

Paróquia não disponibilizar o seu espaço, e em nome do PSD desejava boa sorte ao 

novo pároco. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que era escusado o PS acusar o PSD de defender algo que o PSD não 

defendia, e indicou que quando se pretendia privatizar a CARRIS haviam acordos de 

serviço público, e o PSD tinha uma visão integrada de mobilidade para a Cidade e o PS 

tinha visão radical assente na mobilidade suave. ------------------------------------------------ 

O Senhor Deputado José Ferreira, do PS, saudou a abertura da Paróquia às 

realidades da Freguesia, incluindo a dimensão dos seus espaços, fazendo, finalmente, 

jus à construção dos espaços paroquiais, tendo havido a promessa de que aqueles 

espaços seriam para a utilização de todos os cidadãos, nunca tinha sido possível chegar 
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a qualquer tipo de acordo com o anterior pároco, podendo finalmente as funções sociais 

da Paróquia estarem em sintonia com as intervenções na área do desenvolvimento social 

e saúde da Freguesia, nomeadamente o Banco Alimentar existente que não estava em 

articulação com os restantes apoios do Banco Alimentar a nível da Cidade. --------------- 

Referiu que haviam outras valências nos espaços paroquiais que poderiam, no futuro, 

ser articulados com várias entidades, podendo ser, finalmente, criadas outras valências e 

sinergias, tando do âmbito associativo como do âmbito autárquico, sendo a abertura da 

Paróquia muito bem-vinda ao todo da Freguesia. ----------------------------------------------- 

A Senhora Deputada Conceição Sobrinho, do PAN, parabenizou a iniciativa, tendo 

em conta que era um espaço que estava perdido, sem que a própria Paróquia tivesse 

qualquer tipo de iniciativa virada para os jovens que ocupavam os espaços. --------------- 

Referiu que era um espaço agradável que devia de ser aproveitado e que devia de 

estar ao serviço da população. --------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, referiu que tinha cometido uma 

gafe, visto quer o nome da Paróquia era São Francisco de Assis e Santa Engrácia, e 

reforçou o relatado pelo Deputado do PS, reforçando a ideia de que tinha sempre havido 

uma grande dificuldade em dialogar com a Paróquia de forma a que esta se abrisse à 

comunidade em geral e não apenas à que fazia o culto. ---------------------------------------- 

Recordou a chegada do Padre Bartolomeu à Paróquia da Penha de França, e toda a 

sua abertura, e essa mesma abertura aplicada à Paróquia de São Francisco de Assis e 

Santa Engrácia será muito benéfica para a população e para a Freguesia. ------------------ 

Indicou que o PSD iria votar favoravelmente, e com bastante agrado, aquele 

Protocolo. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que a votação seria nominal 

e chamou cada um dos eleitos individualmente para se pronunciar. ------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação. ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº49/2020 foi aprovada por unanimidade ---------------------------------- 
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---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia, constatando não haver mais 

intervenções, colocou à votação a Ata-Minuta da presente Reunião, que foi aprovada 

por unanimidade, e deu por encerrada a Reunião, pelas vinte e três horas e trinta e cinco 

minutos, da qual se lavrou a presente Ata que vai ser assinada por mim, funcionário 

desta Autarquia, pela Presidente, pelo Primeiro e pela Segunda Secretária em exercício 

da Mesa da Assembleia de Freguesia de Freguesia. -------------------------------------------- 

 

O Funcionário A Presidente da Mesa  

da Assembleia de Freguesia 

  

Alexandre Ribeiro Maria Luísa Vicente Mendes 
  

O Primeiro Secretário em exercício  

da Mesa da Assembleia 

A Segunda Secretária em exercício  

da Mesa da Assembleia 

  

António Neira Nunes Elsa Maria Noura do Sacramento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovada por unanimidade dos presentes na 17ª Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia da 

Penha de França, realizada no dia 8 de setembro de 2021 


